


Um proprietário de um campo de 
videiras saiu pela manhã para 
contratar trabalhadores. Encontrou 
alguns e ajustou um denaro por dia e 
eles foram para a vinha. 
Lá pela terceira hora, saiu novamente 
para contratar novos trabalhadores e 
lhes disse: -άLŘŜ ǘŀƳōŞƳ Ǿƽǎ ǇŀǊŀ 
minha vinha e vos darei , no final do 
ŘƛŀΣ ƻ ǉǳŜ ŦƻǊ ƧǳǎǘƻέΦ 9 ŜƭŜǎ ŦƻǊŀƳΦ
Tornou a sair na hora sexta e nona e 
fez o mesmo. Saiu, ainda, na 
undécima hora e vendo outros 
operários, perguntou-lhes:-άtƻǊ ǉǳŜ 
Ŝǎǘŀƛǎ ŀǉǳƛ ƻ Řƛŀ ǘƻŘƻ ǇŀǊŀŘƻǎΚέ
-άbƛƴƎǳŞƳ ƴƻǎ ŎƻƴǘǊŀǘƻǳέΣ ŘƛǎǎŜǊŀƳΦ
-άLŘŜ ǘŀƳōŞƳ Ǿƽǎ ǇŀǊŀ ƳƛƴƘŀ ǾƛƴƘŀΦ



No final do dia, o dono chama o administrador e lhe diz: - ̆¨ÍÆÒÆd
os operários e  pague - lhes a diária, a começar dos últimos até os 
Õ×ÎÒÊÎ×ÔØṙd¹ÔÉÔØd×ÊÈÊÇÊ×ÆÒpdÒÆØdÆÔdÈÍÊÌÆ×ÊÒdÔØdÕ×ÎÒÊÎ×ÔØpd
murmuraram contra o dono da vinha, dizendo: - ̇ªØÙÊØdľÑÙÎÒÔØdÓħÔd
trabalharam mais do que uma hora, e lhes pagas como a nós que 
ØÚÕÔ×ÙÆÒÔØdÔdÕÊØÔdÊdÔdÈÆÑÔ×dÉÊdÙÔÉÔdÉÎÆ¤̇
- Amigo, não te faço nenhuma injustiça. Não combinamos um 
denaro? Pois, toma o que é teu. Quanto a mim, faço o que quero 
ÈÔÒdÔdÖÚÊdĭdÒÊÚrd¸Ê×ĥdÖÚÊdÙÊÚdÔÑÍÔdĭdÒÆÚpdÕÔ×dÖÚÊdÊÚdØÔÚdÇÔÒ¤̇



É preciso aprofundar para entender bem esta parábola.

Os grandes propriet§rios como este òsenhor da vinhaó, pertenciam ¨ classe 

poderosa e dominante. Em geral, não viviam nas aldeias, mas nas cidades e 

tinham um administrador.  Só na colheita iam até suas propriedades para 

controlar o trabalho de perto.

Os diaristas, por sua vez, pertenciam, às camadas mais baixas da sociedade. 

Levavam uma vida apertada e sem segurança. Às vezes mendigavam, ou 

roubavam, sempre procurando alguém que os contratasse.

Este rico proprietário vai pessoalmente à praça procurar operários. Vai 

contratando e combinando o salário. Esse salário era o necessário e justo 

para um dia. Volta várias vezes porque precisava de mais trabalhadores. 

Não era normal ir tantas vezes à praça. Fazia-se a contratação na primeira 

hora do dia, pois organizava-se antes. 

Que tipo de patrão é este?  Por que age assim?

O texto não fala nada sobre a colheita. Apenas sugere que o patrão não quer 

ver ninguém sem trabalho: - òPor que estais a² sem trabalho o dia todo?ó



Chegou a hora do pagamento. Era preciso  pagar antes do pôr do sol, do 
contrário não teriam nada para comer à noite.
O livro do Deuteronômio 24,14-15, diz o seguinte:-άbńƻ ŜȄǇƭƻǊŀǊłǎ ƻ ŘƛŀǊƛǎǘŀ 
pobre e indigente. Dar-lhe-ás cada dia sua diária, antes do pôr do sol, porque, 
ŀ ǾƛŘŀΣ ǇŀǊŀ ƻ ǇƻōǊŜΣ ŘŜǇŜƴŘŜ ŘŜǎǎŜ ŘƛƴƘŜƛǊƻέΦ
Para os primeiros, a decepção foi enorme ao verem todos recebendo a mesma 
quantia, pois o trabalho foi bem desigual.
Lógico que os que ouviam Jesus, ficaram do lado dos que reclamaram, como nós 
também. Não é fácil entender isso.



O que passou na cabeça deles e passa também, na nossa?
- Desvalorizaram nosso trabalho. E˾sse homem é generoso, 

reconhecemos, e nós, não temos nada contra os últimos que 
receberam um denaro , mas e nós que demos duro o dia todo? ˾
Onde fica a justiça?

- Não te faço injustiça, 
amigo. Acaso não tenho 
liberdade para fazer o que 
quero com o que é meu? 
- Ou precisas ver com maus 
olhos o bem que faço?

É como se o patrão dissesse:
-



O que Jesus quis dizer?
A justiça e a misericórdia se abraçam.

Elas são as duas faces de uma mesma moeda.

A surpresa dos ouvintes 
de Jesus foi grande e 
geral.
A surpresa nossa, que 
lemos, também é grande . 
Por que nós, não temos 
esta atitude. Justiça para 
nós anda separada do 
amor, da caridade, da 
misericórdia.



Essa maneira de entender a misericórdia de 

Deus rompe com todos os esquemas 

religiosos de Israel.



Esta parábola parece contradizer 

tudo. 

Pensemos:

- Será que o mérito das pessoas 

não é valor para Deus? Nem 

mesmo os pequenos 

merecimentos?  

- Será que Deus vê em primeiro 

lugar, só as necessidades das 

pessoas?

- Não é mais seguro, para os 

judeus, crer e viver a religião do 

templo onde virtude e pecado são 

bem definidos?

- Não é perigoso acreditar  que a 

misericórdia de Deus  seja tão 

imensa assim?



Misericórdia em hebraico é Rahamim, útero, ventre

materno. É comum considerar a relação direta desta palavra

com o sentimento materno. Os sentimentos tratam da

misericórdia e o amor, que estão intimamente ligados a esse

lugar do corpo.

Só a mulher tem útero e

é ai que ñs«ofeitasòtodas

as pessoas.

É o centro da vida, vida

que é corpo, alma,

sentimentos, coração.

Rahamim significa assim,

um amor profundo e

entranhado da mãe para

com seus filhinhos.



O hebraico faz uso do 

termo também, para 

exprimir o ò¼tero de 

Jav®ó. Ou o cora­«o, os 

sentimentos mais 

profundos do próprio 

Deus.

Imaginemos esse 

amor na sua 

perfeição, em Deus. 

É infinitamente 

grande.



Nesta Parábola o modo exagerado das idas e vindas do 

patrão à praça para contratar os trabalhadores e o final  da 

estória, são sinais inconfundíveis de Jesus.

A frase final da parábola:

ñOs ¼ltimos ser«o os primeiros e os primeiros ser«o 

os últimosò 

(Mt 20,16), foram acrescentados  depois, por alguém  de 

alguma comunidade cristã e bem aceito pelos demais.

Essa parábola aparece com 

vários outros nomes nas 

Diversas Bíblias. Aparece 

como

- O contratador generoso;

- O dono generoso;

- Os últimos trabalhadores;

- A justiça de Deus;

- O Reino é dom gratuito.....



Os últimos 

serão os 

primeiros.




